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entrou com 
edido extravagante no 
al Eleitoral, que, foi 
do por unanimidade de 

ante-hontem, ás 18 ho- 
Tesultado dos dois par- 

Tanco, concedeu a pal- 
Victoria ao P.C. Em 

Ninga, onde os Prestes 
am ha 40 annos, a lu- 
enhida: o P. C obteve 

tiveram brilhante 
Ate de votantes, 0c- 

estão: S. Paulo, 
S, Botucatú e Fran- 

m apurados até 2,0 fei- 
39 votos. Calculando- 
jo nham comparecido 

420 mil eleitores, te- 
O quociente necessa- 

à 0 candidato ser elei- 
E turno precisa de 

na 

indo de Gonçalves 
Y |. Amorim (3282), 

Eueira (3139) e Be- 

nedicto Montenegro (3053). 
Do P. R. P. tem votação su- 

.jperior a esse quociente só- 
mente o P. Luiz F.de Abreu, 

«|com 3157 votos. 
Para a Camara Federal, os 

candidatos que têm mais de 
5300 votos (quociente eleito- 
ral), são, pelo P. C.: Paulo No- 
gueira Filho (8923), Abreu 
Sodré (6626), Alcantara Ma- 
chado (5598), Waldemar Fer- 
reira (5376). Na chana federal 
ninguem alcançou esse quo- 
ciente, pois o mais votado, o 

. | candidato José C. P. Sousa, só 
obteve 4892 votos.   

AOS NOSSOS 

partidos estão, até agora, com 
pequena votação. 

Quanto aos candidatos pi- 
nhalenses á constituinte esta- 
coal,o dr. Thomaz Lessa (P. 
€) obteve 2652 votos e o dr. 
Francisco A. Florence (P. R. 

Camara Federal têm, até o 
dia 5, o seguinte resultado: 
Dr. Abelardo Vergueiro Ce- 
sar (P. C,) 4144 votos e Dr. 
Henrique Jorge Guedes (P. R. 
B), 1616. 

Para alguns candidatos do 
P. C. que não obtiveram o 
quociente eleitoral em 1.º tur- 
no, resta a esperança do 2.º   

Os candidatos pelos outros! Camara Federal. 

turno para conquistarem um 
logar na Constituinte vu na 

   ASSIGNANTES 
  

Pedimos aos 
guintes localidades: San 

formos attendidos. 

Os surdos-mudos «fa- 
lam> com os côto- 

vellos...!? 

Está é bôa, e só podia ter vin- 
do mesmo da terra do Tio Sam, 
tertil em excentricidade de to-. 
da à especie... Todos es annos,, 
em Julho ou Agosto, a Associa- 
"ão Nacional dos Surdos Mudos. 
fundada ha 21 annos, realiza, 
no salão de um dos maiores ho-. 
teis de Nova York, uma assem-, 
biéa geral extraordinaria, a que, 
go fuzom presentes milhares de, 
socios. Esto anno, entre outros | 
assumptos de interesso para a 
classo, a Assembléa discutiu o, 
«caso» dos industriaes O com- 
merciantes, que negam trabalbo 
aos surdos mudos... Varios ora- 
dores subiram a tribuna. Discur- 
sos inflamados. Através dos ges- 
tos e tregeitos, o orador falla no 
auditorio. Faz signues com as, 
mãos. Faz signaes com as mãos. | 
E” o alphabeto a linguagem dos, 
dedos. E os que estão na pla-” 

  

  

nossos assignantes das se- 

nas, Itapira, Leme, Caconde, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Jacutinga, Santo An- 
tonio do Jardim, São Simão e desta cidade, o 
obsequio de nos auxiliarem com o pagamento 
de suas assignaturas. Até o dia 20 deste mês 
continuaremos u remetter a nossa folha e sus 
penderemos a sua entrega si até essa data não 

tos, São Paulo, Campi- 
Hú, Rio Preto, 

teia, quando querem commen- 
tar os discursos (si tivessem ain- 

“da falla, soria um vozerio in- 
fornal!), não podendo fallar, 
communicam-se pelos cotovel- 
los, em pancadas alphabeticas... 

Mas, à sabida, entretanto, hou- 
ve desinielligencia entre dois 
surdos-mudos. Brigaram. Houve 
quem apartasse, Porém, cada 
qual xingou bastante 'o outro, 
por meio de signaes. Os dedos 
«fallaramo>, Ea jinguagem. Tal- 
vez tivessom dito nomes feios, 
Mas muita gente não entendeu... 
e nem a policia poude prendel- 
ON Rio 

J. 

DR. ), RENATO D'AGOSTINI 
MEDICO-ANALISTA 

  

  
Fixames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, ete. 

Rua Jorge Tibiriçá, SO 

Telefone, 2-7-7-— Esp, Sto, do Pina! 
    

     
NANA 
— (Antiga 

CIA 3. PAULO | 
Pharmacia Souza) ===   
  ock de produ- 

'Onaes e estran- 

'viam-se rapi- 

quaesquer re- 
dicas, a qual- 

Entrega-so à domicilio 
   “ Philadelpho B. Leal 

PHARMACEUTICO 

    
  

| Rua Floriano Pelxto, 105 A Fone, 112 

Sorveteria Imperial 
Domingo ultimo, á tarde, 

foi inaugurada, nesta cidade, 
no amplo e espaçoso predio 
sito á Praça da Independen- 
cia, 22, a bem montada Sor- 
veteria Imperial, de proprie- 
dade dos srs. Signorini & 
Scapim. : 

Notam-se ali muito .as- 

P.), 1419; e os candidatos á: 

   
    

    

     

qualquer momento. 

Aos nossos conterraneo: 
srs. Signorini & Scapim, mui- 
tos votos de prosperidade. 

em — 

Para São Paulo 

Seguiu terça-feira ultima 
para a Capital, a exma. sra. 
d. Virginia Lordani, que 
aqui esteve afim de passar 
o dia de finados. 

= 

CONTRACTO DE CASAMENTO 

A gentil senhorinha Jean- 
nette Nacarato, filha do sr. 
dr. Pedro Nacarato, resi- 
dente na Capital, acaba de 
contractar o seu casamento 
com o sr. Paulo Guzzo. 

Gratos pela participação. 

  

   
    

    

    

    

    

     

  

   
   

  

    
    
   
    

     

   

Collectoria Estadoal 

Até o dia 16- do corrente. 
recebe-se na Collectoria Es- 
tadoal, sem multa, o impos- 
to sobre Capital Particular 
Empregado em Empresti- . 
mos. . 

—Recebe-se tambem até 
o dia 30 do corrente, o im- 
posto de commercio, indus-. 
tria e consumo de aguar- 
dente, correspondente ao se-: 
gundo semestre. 

Porte de armas 

De accordo com o Codigo . 
Penal, que prohibe o porte de. 
armas, a não ser em casos 
especiaes e com auctorização, 
está a Delegacia de Policia al-. 
fixando cartazes, em logares . 
ir   

Agencia Ford 

Os srs. Irmãos Federighi, 
agentes da Ford nesta cida- 
de, acabam de vender um 
bellissimo carro V 8, ao sr. 
dr. Paschoal Brando, distin- 
cto clinico aqui residente, 
= 

| Caixa Economica local 

A Caixa Economica desta 
cidade, no mês de Outubro 
p. findo, teve o seguinte 
movimento : 

Depositos 

Retiradas 

Saldo geral dos 
depositos em 
31-10-1984 2.480:015$800 

A taxa de juros continúa 
a ser de 5º), capitalizados 
semestralmente, e os snrs. 

114:8278300 
61:3088500 

berdade na movimentação 
dos seus depositos cujos sa- 
ques podem ser feitos a 

TE N==— 

Exames 

vem ser iniciadas no nosso 
Gymnasio Municipal as pro- 
vas parciaes corresponden- 
tes ao mês de novembro, 
sob a presidencia do sr. dr. 

correntistas têm absoluta li- | 

No dia 16. do corrente de, 

com os dizeres . 
   
   
   
   

  

    
    
   
   

  

   
    

     

    
   
    
   
    
   
   

    

   

    

    

    

  

    
   

   
   
   
    

   

          
    

   
    

  g e rigor 

prohibido o porte de armas, 
processando esta Delegaciato- | 
dos os contraventores de ac- 
cordo com o Codigo Penal». 

Será, pois, iniciado uma se- | 
vera campanha contra os in- 
fractores, sendo apprehendi- 
das as armas e processados 
os que infringirem a lei. 

ereto Ê 

Futebol 

Realizou-se domingo ultimo, 
nesta cidade, no campo da Vil- 
la Ramos, um “encontro futebo- 
listico entre a Associação Athle- 
tica Pinhalensee a Associação 
'Athletica Casabranguense da 
cidade que lhe empresta o nome, 

Esse jogo foi em beneficio do 
nosso conterraneo, sr. Raulino 
Brandão, que se acha enfermo. - 

Depois de uma renhida lucta, 
o quadro local conseguiu aba- 
ter o seu adversario pela conta- 
gem de4al. 

NETO mo mo SESMT 

Enterma 

Acha-se gravemente enferma. 
a senhorinha Iracema Miranda, 
filha do sr, Adelino Miranda. 

== 

Casa Paiva 
A conhecida e popular 

Casa Paiva distribuiu, ha 
dias, um annuncio com 
listas de preços de varios 
artigos que está ven! 
a preços verdadeiramen 
iPEISORIOS.= — e 

    João Ribeiro Rosa, digno ins- 
pector federal. é i   seio e hygiene e pessoal 

tissim ES 
    

  
'P 

   

* áquella casa. . 
Façam, pois, uma visita 

   
    



         
   

  

  

  

    

                 

           
  

  

         
                   

    
    

    
    
   

  

    

     

  

    

  

   

         
                

              

   
         

         
    

  

         

    

      

  
    
  

     

    

- A TRIBUNA A TRIBUNA 

e) O ENCONTRO Alfalate JU? Peltolio ane o empolgi- Hospital) “Foo. “Tico. ROS i xe ia elle pandi 

Aluizio Napol Ea EO o MENTOS p Re do estomago; TETE o ao : E Fo 
Di go pla sie onieieh a art Ro s pol ros 4 harmacia Barboza &| cito ação o 

no pleia PE E eta E O Mês DE OU MENU MMANICA |CONVEM SABER:...|8 Completo e variado Sortimento de productos ma. (| Não. figha” favido accsbol 
EE acoes a RCE EDS o gti nté do E Existiam 12 homens 11 Ra Rê p de a Fi o ara grito lanvivanidido fino a or ft UMré"S| Napoleão, EO OD aaa por aqueles logares eee [lhards Wa ipei ci cs tamos lh, doando or o e SOMENTE A DINHEIRO nege : espanta E pe pita E cam bre uma contossa que passara! LINDOLPHO A. BARBOZA G/CUriosidades E Eras erto, Juvencio, à fisionom h fosse por isso, si orleviana, E s de be aro Mas o ai da gave, db Rr simplesmen- a , perguntou-lhe em Juvens ntretinha-se com a pi 1 ranstornada asa do ip 2 dE “isso, jue eu sej ab eo ques : 

alhos agita pla o fo on Ca A A | mon pus E 2 Então? E verdade da bi Bal, eo, 1 io Sao o pa (O 
até quo Fin O onerar aprto-rõs aba a asia al Pires dra dai rica que Sei sia] senhora aprecia muito os ho- Não” Rodes opcao 

intando O hedro Firino com im trangai- hor 946 ela ia fugindo. H a d emo mui ação a passagem evangelica da, pçõe F Ea om n 
RALI messi Rj, por jeto: ado de quem esto Folio Pa do rei : ú bp | pda quando les sã soma Eds BgSes, canonicas, em materia) Clendos à 

Da solos arder quo NE mes alumiada pr o que a o lemos: o to 2 quot sa a et aaa nai is. irmãos, não estra- Co Baracho, queren. nas a deu ad 
margesva nero, quand Ri da rolas comida a, (See ati tia mi et ii RE à uma profunda souscenc,|nhéis que este can por um lado cumbrir com| lo desde a dita cidade, nos 

nd cigo as RN Dai ateixo, oa o in tn. Mo no à em etoçõos ra 4 Dao lia cas era iv nele la ima muro séu dever mas. ndo tendo can oq a na navens que logo so espulhavam lhando o céu. pino g cadas 384 injecções em é er desconhecida. atraves-| costas, sem dizer qi ala. po Rs que significa um 
a ; RA Depois puxou. violontamento tes internados é 28 em ido Ud o mara dessa foi dos. ra Ho o male Setrânho é qua dao 

3 Dará o Juntar à esboda [Odo o prazo io Sesi na pulo Ao e do. que pen da u Hc ndash | ut, as depois do cargo Um RE a o 
“| pao de uma tava: 6 os dis quelio instant O pgpmo [24d copa do ido, ictoo a de alta cirurgia avlgça?) AUS Oedupava na o... filho isasse para proceder” sopa cadê cadpoephónico, so- 

E ações uens conversavam, Juvei o Firmo looyo toda Torga no. coração fe- o A nd à dee 
o despedia-so : AE certeza, leza e » vendo Diogenes) Continúa Re ordem do 

a a bitria do ima est do Adoro aa do. A monta a o Ro Vetado pe Ear lavar legumes, à campanha contra as ps a Ea ato Como acta as marcas dos imperme- 
Ê pie Pa s a via oe Até amanhã, si Deus Sono E to do a dica: dl melhor, contra certas mo. ã - Ss A cotas qe ou a é calar an ação REPE 5! soubsie oo o cri. Best ol ic] aca qe ndo acima em], A sa s EO adEnrancIÃ SBN Régis RE pal a Dr o Tão estrias até a modesto e ignora-| nhão, à Commu) da manchas do pó des im 

E lo. Es qa pamtortas apntindo o corpo. da |". Sigpecis free ] on G jo no oie ? ud “afro dis do cura de no está A Igreja O sacerdote dd o pes EE em m batata cria, O meti 
> isso e lu [O ocla atre sala ; ui piogenes. replicou mais que empenhada a. m dar ao te I FERID r. Sili no me: mbeie. ao nã que o mesmo aagpaono Seo duf al cof nd paia o da, Finn, cano es s —E t aubessos, viver alo digar He aa ae aa: nona do ferro das peças rúdos tais 86 quo: 

tempo ne. Men de “jae eae não rias fazer alcote de certos vestidos femi; Oiii casas mas pano So 
nys. 

cm y mei revi os desejos,        
    

    

       

? orar qui É de mesmo. que ECZEMAS de soslaio, num olhar ur [côrto ao rei Den: entrou a roer-lhe a conscien-| et DRE a cam perca 
ai pc mino Como iona cino Bo, 36 Keil eo absorveu toda dErAço cia. 

o à masc do foro no inferior da | Dt 000 à Juro do o paca o Elias do ijecço a im movimênto “40 vnfado tro” Malheibe em questões go- Ja cê) PRA não fria exagerado 
= palhoça ou so aúsontava Av Ives da Costas 2ui co vernativas, elle tinha sempre um Quiz tranquilizar-se, Cha- 

  

palhoça, os dois puderam falar jtocando na terra. O caboclo, a         

    
   

    

   

    
dos éra cons, Ná Bo e pad Pg A tus medio; d, Analia Vel Fis nado; nado ouvi do [prompla Fes mou o sacristão é perguntou- É nn ani Ra figo aval, puzand al Hi Paio coranados doRdo am pas os né miltiz aos sleiore. Passa-se a [lho 

E dois ne emprediam Usa sou) importuna do a si uska e Flavia Bal ER O sovarno do Umiborao fundo e Ui atada Rmo. fumo o | pr     

  

And rgulhei num “velho saceidote, quest > peças “de algodão | missravel, arrependido! imples pass: com e. A ygaldi 
lençoes dos doentes 0.8 n É reança, daqu E verigo pesseepálra: pe do Bier Ta Enio a 
tores de Iyricol... ejmuito decolada 2 FaBiO a 
Talharine ros 

     

  

rio já falura, varia, vezos ia 
dad RO fogo, si) 
que os dois pudessem cor 
“nhos, para longo das vistas 
dopêngio Mao à cabecia, co o! 
Indici     

  

  va sim, senhor! Até 

       

  é Filho 
—Como até ao Filho?! Não| 

  Para o Album de Mademoiselle   ão 6 um hypocrital E ou   
      

    

     
        

        

  

                      
    
                   
  
  

  

             

    

     

  

  

       
   

              

    

   

  

    

    

  

    

  

      

    
    
    

  

      

     
                                      

                 

      

    

   

     

     
  

     
  

  

«dor crazando oa labios, di Ar pera E : ercebo ! 
Aoób ia oba A cuco ma are É pes soam] AO canto do jardim | =Ora senhor pro ão  nelguco, quo elle desar- Do movimento da Delegacia ; Eq penas Tijo” ser Ss agi prior repare 

a, o caboclo perguntou, curio- : am [ão Policia dosta ciano, durante nse. Peça ! porque clio tem dinheiro... = ud est 
E so: a sing um o, mês do Outubro findo: é lo a palavra aos ae É por que é quo dl tva tra do ate Ea phom aros Não se zangue commigo sua mão, EO sacrhÃo enzeuss 

E é reciso pensar tº» º or do jantar dar Eid 2618000 5 Condessa. É" mais es; essa “a o arordo im nome do Padre. 
à on “ro Juvento não, dá pol pulisido d6 Inqueritos organizados 3 a i “menino Clodoal-) (ndo ha ires annos ie um segredo, q Ria ae 

E cone ia derogar Ploria dr o. : sqnoiadiréção. Drisds evetindus ni] seguiram sogundid peso sr. Atilio Signo. creia, inda. não séi se hei-de dizer-lhe acende mê? Era alé aqui ?-di iendeiro neste municipio. 

du olhar dentro do E E roi na sulla iria a Co a, emos Não sei e dp per E 
rrHg, cai rávo Cam Mina “conheco cllo; E! o ca-| Florinda ! Floriada! gif ádos alt le Doo j 'enho confiança em si; não portânio, medo, de rg Gl pe ce oi col is 2 gu DE qnto! dO e Ore to] — cm GINÁSIO 

"em tompó Depois a gonto an "Então quando on antigo e reu situados 21|vesi, que du a E psdio ee E custa sempre tanto uma desillusão ! CURSO DE ADMISSÃO 
he ari Nes 3 y assar o disto nh o 

E GR pis a aa dam do poe E dai ad a a pa Just, indagar Mid do até aqui? HTeleerânnio Teias 2ojdos a j em sino a sá mão à ciremecer na mín, Acha-se aberta “a matricula para o Gurso E 
mente ao cab a a > ns tu não confia em mit anjo é e o td do a 5o.6 26) Tambem, segui O BREGA pec ha Nico Como ao ar da manhã a folhagem doirada.. missão ão primeiro amo giná sido Re 

o vai a 2) Florinda? já estava a cnc imotroa do ê dos 
E a, APAGA Gg oo tt, pra sendo 6 Agripino Lins, flbo 4 “A Nego ncs Podes Poderia, tloes, dizelho Iudo,agor E E Va E 81 bom São eia na secretaria, 

quela sezto nunca. mais tevo|ó o diabo sê 2 1 Lins. 1 Condessa, eu... Mas que fem? Desfalloce, agora.. RT e das o da feliminóntacas RD q Maio embrai-vo: | Não, decididamente, eu não lho digo mada, Pinhal, 16/7/34. 
Juve a as Eyataiad a 5 João A. pe ao Giogaça ap one TS oo eso. .. nem digo a E de E ididdaas JULIO DANTAS anca E 
O oreio franco do quom au=) | Sil | Tudo iso são jatos Dosióntosdefidos 1 É 

ara finito cont | do Gestora Var o Espirito Santo do Pinhal, 1d 
sda 
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o do Leão, à |vé ver o grande diss Ah! DS amadas | do Tarascon|, Depois no golpho do pi E e... Ab! quizeste ir À Ale deles rodobrava lho E inata rn é à Fitas tá pano A [medita que so avança fato ara rh lado na fa et a Fl então 6 A tona Eni pará ao om! porton am o al cla com e Escrivão, 'DO EPISODIO mar altoo que à pa baia be o a Que tal mi 
E sdsa, do modal int va to rito ounigtitar comqubnto lho, eras |. ot Baróa Jator pa di (a zona rn ia pera mottral- nada 5 Pertnitt entro so 
DA bao a vava à lamina no polto ; 6 r ae EE - - deira molhaé 
fa Florinda úma proposta pone dan tê non qaiioravol!Wisoravol! Du 4-8 totophone da oloni, OA DO atnero Vire pç UBE SorAnoo ai | ninesob uno ide agia do dos seus jeiva. puea. giro” dal, a) trá comigo? rca ara dog rênvin ae 1 RETO, Vi ) Ê É E dita OI: OIE a mola nolto Mk pras [EavaR Eargtnna. de Enbocio tr. | conceituada “e Mangilli receber. 0 “MOMO. k na perdura a is pi inda 
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tremor de emoção do avistar) Ouvirat mm lsciro ruido ro CRAVOS! MANCHAS DA PELLE? io E por Sia oras da jr contra o mo to de era tão alo como x N ] ini va reta do caminho, « pequeni- Fabia A E espantou-so ne c. Sci que Es 
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          — Apertou 0 passo, porque já vira E ; domou o ago Rea opor Gia dm OR 

o vestido branco de Florinda o) —Sorá dao ogia a DISSOLVENTE NATAL É dizado furtarin con, o olha jentnlnio ra ER det bios a o 
o cigarro aceso do Juvencio,janda vendo cousa ondo vão tom. ra PGS pot em EO 86 Dea Fo Em, qnt Ono pa sito voltava do o, 
destoiado da cecuridão que co-|Eº um bicho qualquer que anda PEDIDOS À EST ie fondo de vm E nolinotlvora uid, à qio e ni tap fed pio se 

aa tomar conta do am-) por aí. CARLOS MAGEDO « : y EI o i 
EM E É Novamente as folhas mexe- Rua-José Bonifacio, 398 — São Paulo com m Bl, ar quo pa reco a neo do esp Poda seia 

e as 5 co o soborbo |nioda, um o! n a à 
lei oleo mão, E Veordia- eai a ja ppa É o ai cad a pa E emi picado se —— ! o os tv nal, À E ca de muto, de cubo! j 

amido PO es e existe para am rosto e Tec abra ta leo E o Barreto vero eo Er ! y anão & cabelo veia, iamos ol com do or es, ia ads para tra Si ' a belt,  Gonro do dou revolver) a a canon cume o | CREDO 1 co io Ei pn E 
ando é estava goma a alega a idosa Selemilfico NATAL A ds dell 00-00 É. pardo roda mi [lar Cabo, complotamento dali, |N pe pi om Argel o | 

mal  prótos gas a Dons... A é E ala 7 Polo nomo jovial do Bar- pesando por 1 os bsb |. O cuboclo renlimou: Epis çeins Rua Er an a go | bas ta A 
da eia noite no açude ! E ds mor E o 
as qui uia dos digo dead Momo. ARSAM 

    

Abt si os tarasconcees hou” —Podaço de asno By dem tolto 
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   Hospital “F. Rosas” 

Por occasião da inauguração 
dos retratos dos grandes bem- 
feitores Francisco J. Fernandes 
e Coronel José Ribeiro da Mot- 
ta Sobrinho, foi lavrada a se- 
guinte acta: 

Acta da 2.2 reunião extraordi- 
naria da Mesa Administrativado 
Hospital «Francisco Rosas», rea- 
lizada em 28 de outubro de 1934. 

Aos 28 dias do mez outubro 
de mil novecentos o trinta é 
quatro, às 15 horas, no predio 
do Hospital «Francisco Rosas», 
nesta cidade de Espirito Santo 
do Pinhal, presentes os membros 
da Mesa Administrativa, os me- 
dicos do corpo clinico, os irmãos 
desta casa de caridade e demais 
pessoas especialmente convida- 
das, procedeu-se à inauguração, 
sob a presidencia do vice-pro- 
vedor, em exercicio, Manoel Pio 
Ribeiro, dos retratos dos irmãos 
Major Francisco José Fernandes, 
já fallecido, e Cel. José Ribeiro 
da Motta Sobrinho, proclamados 
por esto Hospital—Irmãos Gran- 
de Benemeritos—pelos serviços 

= prestados á referida casa de ca- 
ridade. Falaram durante às ho- 
menagens prestadas aos inei- 
gnes irmãos os drs. João Brito 
Sobrinho, pela Mesa do Hospi- 
tale Lauro Baleoiro, pelo corpo 
clinico. Fizeram, tambem, uso 
da palávra o Cel, José Ribeiro 
da Motta Sobrinho e o dr, João 
Plinio Fernandes, em agradeci- 
mento ás homenagens que lhes 
foram prestadas; em seguida 
usou da palavra o sr. José Fer- 
reira Bueno em seu nome e co- 
mo representante do jornal «A 
Gazeta», associando-so às home- 
nagens que se rendiam aos dois 
Irmãos Benemeritos, Ninguem 
mais usando da palavra, deu-se 
por encerrada a presente sessão 
soleniie, cuja acta vae por mim 
assignada, bem como pelos mem - 
bros da Mesa e pelos demais 
presentes que a queiram asai- 
guar. Eu, José Ferreira Noves 
Filho, 1.0 secretario, escrevi. 

Manoel Pio Riboiro, dr. João 
Plinio Fernandes, José Ribeiro: 
Motta Sobrinho, Sebastião Al- 
ves da Costa, dr. João de Souza 
Brito Sobrinho, dr. Lauro Ba- 
leeiro, dr, José de Moraes Le- 
me, João Martorano, Lilia Porto 
Fernandes, Irene Godinho de 
Moraes Leme, Mathilde B. Bri- 
gagão Baleeiro, Jacolina Pontes, 
Luzitana S. Costa, Maria José 
Vergueiro, Clementina B.Garde- 
sani, Elizabeth S. Costa, Jandy- 
ra Silva Costa, Maria Appareci- 
da Costa, Josephina Ribeiro Mot-. 
ta Sobrinho, Elvira Florence, 
Celina Giubilato, Domilia Lu- 
cio, Zelica Motta Florence, Car- 
lota Reis Baleeiro, Lucinda 
Ribeiro da Motta Lemos, Ma- 
riangela Lomonaco, Anna Aze- 
vedo Lomonaco, Germana de 

“Souza Pinto, Valdomiro Gonçal- 
ves, Francisco Gaetta, Sebas- 
tião N. Rosa, Agueda Fernándes 
Vergueiro, Rosita Moutinho, Vio- 
leta Navarro, Engro. Propercio 
Fernandes Baleeiro, Vicente do 

   

   

    

   
   

    

  

   

  

  
    
    

    
    

  

    

    

     

      

   
     

    

   

    

  

    

      
    

“Pelha da Memnhã 
  

O maior e mais completo jornal. As mais completas secções forense 
e commercial. O unico jornal de São Paulo que 
informativo das tres maiores agencias elperapliicas do mun 

: avas”, ico j ted Press”, “Associeted Press” e 

sem ligações partidarias, alem 
tidos em lucta P. R. P. e P, 
variado. A “Folha da Manhã” fará 

sos premios. 

Representante : 

com o serviço 
do: “Uni- 

unico jornal no Brasil com 

que conta 

serviço especial de fechamento da bolsa de Nova York. Coltaborações 
os maiores escriptores estrangeiros. Conceitos e Observador Politico, 

observadores dos dois maiores par- 
C. Supplemento dominical curioso e 

realizar no proximo anno entre os 
seus assignantes o colossal sorteio de S00:0008000 em valio- 

Tome uma assignalura e receba o jornal gratuita- 
mente este resto de anno. 

Alvaro Pinto Martins 
  

Freitas Guimarães, Odilon Ver- 
gueiro Porto, Dr. Paulino de 
Filippi, Paulo Cordeiro Prestes, 
Salvador da Costa Flores, José 
Thompson de Lemos, José Fer- 
reira Neves, Aureliano Ferreira 
do Amaral, Agostinho Toffoli, 
José Guizzardi, Dr. Valter Faus- 
tino Pereira da Silva, Benedicto 
de Souza Brito, Thomaz Lomo- 
naco, Dr. José Renato D'Agosti- 
ni, Martimiano José de Moraes, 
Henrique Mastro Pietro, Luiz 
Ferraz de Oliveira, José Fer- 
reira Bueno, por si e pela «A 
Gazeta», Antonio Guilherme, 
Francisco da Silva Costa, Her- 
cules M, Florence, Cory Porto 
Fernandes, Alexis Noirez e José 
Ferreira Neves Filho. 

sap 

Auxilios angariados 
  

Consoante vem sendo 
praticado todos os annos, 
uma commissão de distin- 
«tas senhorinhas esteve no 
portão do cemiterio munici- 
pal angariando, no dia de Fi- 
nados, a quantia de um con- 
to e dois mil reis (1:0028), 
importancia essa que foi 
entregue á exma. sra. d. Au- 
rea Fernandes Barbosa. 

Ao Hospital «Francisco 
Rosas», Asylo de Mendici- 
dade e Sociedade S. Vicente 
de Paulo coube a quantia de 
3844000, a cada um, a qual 
foi depositada em mãos dos, 
respectivos thesoureiros, pe- 
lo nosso gerente. 

m nome dessas tres ca- 
sas de caridade apresenta- 
mos nossos agradecimentos 
á digna thesoureira D. Au- 
rea Fernandes Barbosa, dis- 
tincta dama de nossa socie- 
dade e que sempre se encon- 
tra á frente de todas as cru- 
zadas beneficentes que têm 
por fim alliviar o soffrimen- 
to alheio. 
Tambem estendemos os 

nossos agradecimentos a to- 
dos os que offereceram seus 
obulos e ás senhoritas que, 
abnegadamente e com sa- 
crificio, desafiando a terri-   vel canicula desse dia, não 

  

   

  

   
    

«O Estado de S. Paulo» 
rfeito serviço telegra 

prensa brasileira 
for 

phico da im- 

“todas as activida- 
e lavoura. - 

- quenos. Eu, 
é um 

   

-|jquencia logica, o «calote», que 

arredaram pé de seu posto, 
e se prestaram com tanta 

| gentileza ao appello que lhes 
foi feito. E com prazer que 
destacamos individualmente 
o nome de cada uma dellas ; 

Lilia Porto Fernandes 
Ednir Pereira 
Thereza Sollitto Salomão 
Carmen Mendes Andrade 
Amelice Federighi 
Lilia Bueno Silva 
nelia Guizzardi 

Jacolina Pontes 
Lindomar Guizzardi 
inah Corsi 

Lydia Signorini 
Yolanda Monici 
Gilda Scapin 
Inah Leite Vioira 
Zoraião Lomonaco 
Hobe Lomonaco 
Gercia Ferreira 
Ruth Forreira 
Violeta Jorge 
Odette Barreto 
Yolanda Ansaldo 
Olenka Ansaldo 
Maria Pieroni 
Aurora Pieroni 
Lourdes Araujo 
Lydia Scapin 
Dalila Scapin 
Empregadas Emp. Telephonica 
Lydia Filippi 
Ercilia Rosas 
Nuir Domingues Peres 
Elza Rosas : 
Rachel Novaes 
Lucinda Carvalho 
Margarida Carretero 
Olenka Corsi 
Conceição Lomonaco 
Ernestina Pereira 

ENE 

ADJ ENTRE todos os males 
que assolaram e assolam 

a humanidade, incluindo as 
sete pragas do Egypto, nada 

a que se compare com uma 
victroia! Qualquer honesto 
pae de familia terá completa- 
do a sua desgraça, se, ao ap- 
parelho de radio e á sogra, 
juntar um desses instrumentos. 
gritantes que nos trucidam os 
nervos e a paciencia. Quanto 
á sogra e ao apparelho de ra- 
dio, todos são perfeitos conhe- 
cedores dos seus malfasejos 
efeitos, sendo que a victrola 
adquire aspecto de epidemia 
que se alastra furiosamente, 
sem a menor consideração 

para com os ouvidos alheios, 
Noutros tempos, a tortura das 
meninas do vizinho que vi- 
viam a martellar, o piano em 
interminaveis estudos era pri- 
vilegio de alguns infelizes. Ho- 
je a victrola, que derrotou o 
phonographo como o automo- 
vel derrotou o tilbury, assola 
todos os ouvidos, dada a laci- 
lidade da compra a prestações, 
que acarreta, como conse 

        

muitos confundem, por con- 
veniencia, com os callos pe: 

or exemplo, te 
nho pe end 

“engo 

  

zinho achou que devia 
os ouvidos de todo o mundo |Brasil o povo apedrejar, 
com os seus irritantes 
tendo para isso ligado 
parelho um alto 

a sua tarela | 

ção da victrola! 

AVÊ. 
— pm 

Caravana de turistas 

segunda-feira 
em nossa cidade, onde pas- 
saram algumas horas, os 

Estiveram 

turistas que tomarn 
no circuito das 

ta D. Nair Mesquita. 
pe mta 

«A IGREJA, O EXER- 

alante! Mal 
desponta o sól, que geralmen- 

“te desponta para: todos, o ho- 
;mem que vende victrolas e 
ferros de engommar dá corda 
ao substituto do phonographo, 
moendo tangos enferrujados 
ea paciencia dos visinhos, 
até que o astro solar termine 

Os moradores 
da vizinhança já andam fa- 
lando sósinhos e ensaiando 
passos de tango em plena via 
publica! A" custa de ouvir 
sambinhas cantados por rou- 
quenhos violeiros e operetas 
trucidadas por desafinadas so- 
pranos, os vizinhos começam 
a ter acessos de loucura, que 
podem acarretar serios des- 
gostos ao homem dos ferros 
de engommar. E” que a loucu- 
ra tem acessos de sapiencia, 
e isso póde causar a destrui- 

«Estações 
ds Aguas», notando-se en- 
tre elles a festejada jornalis- 

   
atroar |devoção, Nunca aconteceu!     

   discos, mitar e incendiar Igrejas, é. 
ao ap- 

          

     
       
    dos a respeitam, basead 

principios de christandai 
vilisação e democracia, 

Continuará socegada: 
rantida se so conservar 
posto de honra trata 
coisas espirituaes. A su 
progresso dependem da ai 
que tomar. É 

A politica em todos 
do mundo é sempre a 1 
Agiu, age O agirá alime 
odios, intrigas O invejas, 
sempre contrarias: aos 
pios christãos. A men: 

      
      

      

       

    

  

   
   
   

  

   
     

        

  

         
        

   
    

      
        

    

  

   periose depredações. | 
4 A” Igreja, como quer Mi 

defender sempre a ver! 
amor ao proximo, como 
Nosso Senhor, não lhe 
tomar parto em mov! 
dessa natureza; pois põe 
rigo sua vida pia o chris 

A politica só alime 
ao proximo e se a Igreja 
tomar parto nella, tora 
diar tambem o, odiando; 
do ser christã o ficará 
aos perigos dos extremi 
liticos o apaixonados. 

A politica, o Exerce 
Igreja, so quizerem P 
agir com verdadeiro 
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CITO E A POLITICA» 
  

mo, torão que vivor afã 
cuidando cada um da em ”      

(Especial para “A Tribuna” 

Tendo 
Paulo» do dia 

neral Manool 
feroncia à Igreja o logo 
dois o rebate do senhor 
de Athayde, pude tirar 
conclusão logica do perigo que 
ameaça para o futuro, a paz e 
a ordem da nossa estremecida 
Patria. Movido por sentimentos 
de verdadeiro patriotismo o de 
christianismo, resolvi tomar da 
penna e traçar as linhas 
guem, dando dentro do 
mitado circulo de conhocimen- 
tos, o parecer que, so for posto 
em pratica, podorá evitar os 
choques desustrosos que 
nunciam, 

A Igreja Catholica no Brasil 
sempre viveu tranquila, respei- 
tada, tendo conseguido manter 

azas, 
maior parto dos brasileiros, sem 
ter necessidudo de lançar mão 
da politica, Tem sido sempre 
respeitada e considerada polo 
Estado e por todas as forças do 
Paiz, mesmo em tempo de revo- 
lução. Não ha motivos quo justi- 
fiquem a ambição que vem de- 

sobjsuas alcandoradas 

monstrando de um certo tempo 

a esta parte, pela politica, in- 
cutindo na mentalidade dos seus 
fieis, a criação de partido que 
venha defender os seus direi- 
tos, pois os mesmos sempre fo- 
ram respeitados com verdadeira 

lido no «Diario de 8.! 
primeiro a en- 

trevista cedida pelo senhor ge- 
Rabello com re- 

   ficando no seu posto 
E so ussim não for; é 
rão a confusão o a deso 
sendo a vipvozen OF 
nos lares brasileiros. 

E. 8, Pinhal, 2/11/19 
Antonio Rocha di 

   
   

      

       

  

   

  

    
no dia 
Tristão 

uma      
   

   
    

  

Balancete de verifi 

ra uarda. Noturna de Espe SH 
correspondente ao mês de Outul á 

RECEITA 

Out. 31, Saldo cxistente 

        

      

  

     
       

      

que se- 
meu li- 
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so pro-| Out 31, Pagamento feito p 

E Z (Guardas, cont. 
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O sr. Clodomil 
Lomonaco, filh 
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